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Ementa e 
objetivos 

Pretende-se com a disciplina abordar o tema da cultura na contemporaneidade, destacando-se os 
fatores de transformação ou de permanência de valores éticos, morais, religiosos, políticos e 
tecnológicos que promovem consensos ou embates de visões de mundo. Tem-se também como 
objetivos discutir as dimensões éticas do trabalho do antropólogo e as novas possibilidades 
temáticas e metodológicas da pesquisa no âmbito cultural. Bem como conhecer as contribuições 
teóricas e metodológicas da Antropologia em pesquisas de Extensão Rural 

Conteúdo 

 

 

1. Permanências culturais: tradições e estruturas de pensamento e ação na cultura brasileira; 2. 
Transformações culturais: fatores de mudança na sociedade e na cultura; 3. Novas metodologias: 
antropologia para além da pesquisa de campo; 4. Temas emergentes em Antropologia e interfaces 
disciplinares. 
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